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Capítulo 1

			 

			 

			 

			– Muito bem, vamos relembrar oralmente mais uma vez, antes de tentares.

			– Queres parar de me tratar como um bebé?

			– Eu não te trato como um bebé. Nunca deixaria um bebé sentar-se a um volante. Acredita em mim. Vamos lá, fazer marcha-atrás num lugar de estacionamento pode ser traiçoeiro. Se virares o volante muito cedo, poderás bater no carro do lado. Tens que fazer marcha-atrás bem posicionado na…

			Revirando os olhos, o tio Jason, nove anos mais novo do que Marie Ferguson, ligou o motor.

			– Eu sei como fazer, Marie. Já fiz isto um milhão de vezes.

			– Recebeste a licença para treinar há um mês e tiveste poucas aulas de condução. Eu, francamente, duvido que tenhas feito isso um milhão… Espera! Não! Pára! Cuidado! – Maria fechou os olhos com força ao ouvir o estrondo da colisão. – Ai, não olhaste para trás. Bateste.

			Jason bateu com a mão no volante e, como qualquer adolescente do mundo, preparou-se para se defender culpando o adulto mais próximo.

			– Se não tivesse que treinar nesta banheira do meu pai, talvez conseguisse manobrar um pouco melhor. Eu disse-te para o convenceres a trocar este monstro. É um dinossauro. Uma peça de museu. Já o carro da escola de condução é daqueles pequenos…

			Marie suspirou e massajou as têmporas com as pontas dos dedos. A dor de cabeça era a sua companheira constante desde que assumira os cuidados com o sobrinho, no lugar do avô adoentado.

			– Reclama da preferência do avô depois. Agora, temos de dar as informações da companhia de seguros à pessoa cujo carro danificaste. – Marie destrancou a porta e livrou-se do cinto de segurança. Então, rezou em voz alta para que o Todo-Poderoso ouvisse claramente. – Deus, por favor, não permita que seja alguém nervoso. O dia só está a meio e eu simplesmente não suportaria mais excesso verbal, ou de qualquer outro tipo.

			Marie franziu o sobrolho ao pisar o alcatrão quente e tentou adoptar uma expressão desolada. O sorriso morreu antes mesmo de nascer e Marie encolheu-se ao ver a grande amolgadela na chapa lateral do carro da vítima de Jason. O efeito visual impressionava porque o guarda-lamas da «banheira» do velho entrara profundamente no lado do outro veículo.

			– Oh, não – gemeu Marie. Os danos eram grandes e Marie duvidava que a vítima fosse aceitar o acidente como teste de condução. Para completar, o carro era feito de um material que absorvia o impacto, daí os estragos, mas nem pensava em levantar essa questão.

			Um homem saltou do automóvel danificado. Um homem grande, notou Marie. Um espécime masculino de tamanho avantajado, aparentemente esculpido em granito. O sol em ascensão bem atrás dele impossibilitava-a de distinguir as suas feições, ainda mais porque usava óculos escuros de aviador. Os cabelos castanho-escuro ondulados e meio compridos combinavam com o fato preto, talvez azul-marinho… era difícil dizer, com aquele brilho por detrás dele… calças de pregas, camisa branca impecável, apesar do calor, cobrindo os ombros largos, gravata vermelha. Um pirata dos tempos modernos. Um pedaço de mau caminho!

			Sussurrou ao ouvido do jovem tio:

			– Jason, sê cordial. Pede desculpas. Humilha-te. Promete-lhe o teu primeiro filho. Faz o que for preciso para nos tirares com vida daqui.

			Oh, por que não tiveram a sorte de deparar com uma senhora doce, compreensiva e maternal? Alguém que criara filhos, capaz de entender a sua provação? Se tinha de ser um homem, porque não um tipo franzino? Não, tinha de ser um sujeito alto, forte, musculado, atlético.

			Luke DeForest cerrou os dentes enquanto fechava a porta do carro. Raios, era só o que lhe faltava naquele momento. Não que alguém precisasse de um acidente de carro, mas logo naquele dia, quando estava nervoso e atrasado… Bem, não era um bom momento.

			Frustrado, golpeou o capô e voltou-se para a dupla apreensiva que se aproximava. Procurou manter a calma. Acidentes acontecem. O garoto não escolhera intencionalmente o pior dia da sua vida para bater no automóvel que comprara havia menos de três meses e ainda cheirava a novo… raios!

			Com os nós dos dedos brancos de tanto cerrar os punhos, enumerou motivos para não partir a cara do adolescente. Mas amachucar o seu automóvel novo justamente naquele dia, quando precisava de causar boa impressão! Uma ideia terrível ocorreu-lhe, mas tentou afastá-la. Com certeza, ainda era possível andar com o veículo. Claro que era. Deu uma olhadela no lado do carro. Não, não era.

			Respirou fundo, voltou-se para encarar a dupla e fuzilou o adolescente com o olhar. Sob o sol forte, achou-o com cara de bebé. Devia-se ao contraste com a sua própria idade avançada a impressão de que agora permitiam que miúdos de dez anos treinassem a condução de carros?

			Não, contava apenas trinta e quatro anos. Não era como se fosse um velho. O problema era aquela criança vestida com roupas de adolescente, fingindo ter dezasseis anos. Achou melhor dirigir-se à mulher que o acompanhava. Não a analisara ainda, mas ao menos parecia ser adulta. Mais baixa do que a média, era esguia e formosa, de pele muito branca. Os cabelos avermelhados brilhavam ao sol e via que os seus olhos eram azuis. Na verdade, parecia-se muito com a viúva do seu irmão. Estreitou o olhar e surpreendeu-se. Céus, era Marie. Não era?

			– Marie?

			Marie também se surpreendeu. Não, não podia ser. Então, suspirou filosoficamente. Bem, com certeza a sua vida não atravessava o melhor período. A coincidência vinha apenas reforçar a tendência do dia para a desgraça. De algum modo, o tio Jason conseguira bater no carro do seu cunhado. Óptimo. Luke nunca convivera muito com o irmão depois de se ter casado e duvidava que ele se alegrasse por voltar a vê-la, naquele momento.

			– Luke?

			– Eu mesmo.

			– O que fazes aqui? Pensei que morasses em Michigan…

			E, se tivesse ficado por lá, não teriam batido no seu carro. Jason tinha razão, o acidente não fora culpa dele, mas de Luke, que não pertencia a Elkhart, Indiana. Provinha de muito, muito longe, de um lugar que ela gostaria de esquecer. Não precisava de mais lembranças da sua vida anterior, atormentada pela influência do irmão de Wade, que sempre a fizera sentir-se como uma adolescente apaixonada. Felizmente, ninguém sabia disso. Nunca deixara escapar uma palavra a ninguém. Conhecera Wade primeiro, casara-se com ele e fora-lhe fiel até ao fim.

			Luke apontou para Jason.

			– Ele tem idade para conduzir? Será ainda mais grave se não tiverem seguro – alertou.

			Marie engoliu em seco. Se a intenção de Luke era intimidar, estava a conseguir. Apressou-se a esclarecer:

			– Oh, sim, ele já tem idade. Quinze anos e meio, para ser exacta. Conseguiu a licença para praticar e pode conduzir, acompanhado por um motorista habilitado.

			O jovem Jason, obviamente insultado, já tirara a licença. Desdobrou-a com orgulho e alisou as dobras, antes de a apresentar para inspecção.

			Luke avaliou o documento e apenas grunhiu.

			– Tem seguro? – indagou, concentrando-se na questão dos prejuízos materiais.

			– Claro que sim – rebateu Jason, mas olhou para a sobrinha Marie interrogativo. – Não tenho?

			– Tem – assegurou ela. – Tratei de tudo ainda antes de o levar à Direcção Geral de Viação para tirarmos a licença de condução. – Respirou fundo e aproximou-se de Luke. – Estamos cobertos. – Estendeu a mão. Após uma breve pausa, Luke apertou-a. – Como vais, cunhado? Já faz algum tempo… – «Desde o enterro de Wade», acrescentou mentalmente.

			Luke soltou a mão rapidamente, ansioso por encerrar as formalidades. Marie sentiu-se aliviada por não ter cedido ao impulso de o abraçar ou de estabelecer qualquer contacto mais íntimo. Como pudera um dia desejar um homem tão frio e empedernido?

			– É… lembras-te do meu tio, Jason Fort? Vocês conheceram-se brevemente no casamento e ele esteve também no… funeral.

			Luke assentiu, relutante.

			– Jason. É a primeira vez que não te vejo todo arranjado. Não te reconheci. – Olhou para o seu automóvel desportivo, vermelho, avaliando os estragos. – Temos um problemazinho aqui, meu rapaz.

			Jason franziu os lábios, amargurado.

			– Sim, senhor.

			Com as mãos nos bolsos, ambos estudaram os estragos, muito sérios. Demoravam tanto que Marie começou a ficar preocupada. Já tinha reparado que os homens tendiam a tomar danos no automóvel como afrontas pessoais. E pensar que deviam agradecer por ninguém se ter magoado! Mas não, a expressão deles era de dor física.

			– Não é caso de deitar fora, ou algo assim – observou, irritada. – Quero dizer, pode ser arranjado. Certo?

			Luke grunhiu. Marie interpretou como um «sim».

			Finalmente, o cunhado declarou:

			– Sim, tem conserto. Mas não vou conduzir o carro neste estado.

			Marie tentou ser prática:

			– Bem, podemos chamar o reboque e depois um táxi…

			– Tenho um compromisso em Kalamazoo daqui a uma hora.

			Marie olhou para o relógio.

			– Não vais conseguir.

			– Eu sei. Principalmente se não começarmos a mexer-nos imediatamente. Bem, espero que tu e o Jason não tenham planos para o resto da tarde. Se tiverem, terão de os cancelar.

			Marie encarou-o de sobrolho franzido.

			– De que estás a falar? Não vou a lugar algum excepto para minha casa, tomar uns analgésicos e repousar no meu quarto escuro.

			– Isso é o que tu pensas. Se querias uma soneca, não devias deixar o trombadinha aqui pegar no volante.

			– Eu não sabia que ia precisar de repouso, até há cinco minutos – murmurou Marie, com os dentes cerrados. Homens. Estava cercada deles e todos tentavam enlouquecê-la. Assim que o avô recebesse alta do hospital e não precisasse mais das muletas, entraria para um convento!

			Luke encolheu os ombros e olhou para o relógio. Raios, tinha de ser Marie. Sempre tivera um fraco pela bela cunhada, motivo da sua única inveja em relação ao irmão, cuja vida, em geral, fora um desastre. Fútil e superficial. Sim, Marie era bonita, mas devia ser tão medíocre como o Wade. Casara-se com ele, não? Por isso, distanciara-se do casal, desgostoso consigo mesmo e com a situação, típica de telenovelas. Com certeza, detestaria ser estrela de uma telenovela, porém, naquele momento, não tinha escolha.

			– Há uma farmácia no Centro Comercial. Corre até lá e compra o teu analgésico ou o que precisares para a dor de cabeça. Dou-te cinco minutos para nos metermos à estrada. E compra remédio bastante para dois, um bem potente. Parece que também vou ficar com dores de cabeça…

			E os homens reclamavam porque as mulheres não tinham lógica! Adoraria que um pesquisador tentasse colocar em gráfico o processo de raciocínio dos homens e analisasse o resultado.

			– Luke, de que estás a falar? Quero dizer, lamento que estejas com dores de cabeça, mas vou entrar em contacto com a tua companhia de seguros e cobriremos todos os prejuízos…

			– Tens menos de três minutos – avisou Luke, verificando o relógio mais uma vez. – Depois, vamos para Kalamazoo. Aliás, eu conduzo.

			– Kalamazoo! – exclamou Marie. – Mas não posso…

			– Vamos, trombadinha, ajuda aqui. Acho que tenho umas ferramentas no porta-bagagens… – Luke abriu o porta-bagagens e pareceu surpreendido ao ver Marie ainda parada. – Mexe-te, mulher! As minhas dores de cabeça e o meu carro amachucado são oferta tua e do teu tio. O mínimo que podes fazer é ajudar-me a chegar a horas ao meu compromisso.

			Marie fechou os olhos, derrotada. Podia esquecer. Nunca venceria. A dor de cabeça era tanta que duvidava que um analgésico a resolvesse.

			Luke e Jason já debatiam o mérito de uma ferramenta sobre outra para endireitar a chapa. Marie voltou para o carro do avô, ligou o motor e avançou devagar, desencaixando o guarda-lamas da chapa do automóvel desportivo do cunhado. Meneou a cabeça. A sensação era de que chegara ao fundo do poço. Com certeza, a partir daquele ponto tudo só melhoraria. Afinal, não era possível piorar. Ou era?

			Era.

			E pioraria.

			Pousou a testa no volante enquanto aguardava. Evidentemente, estava quase a caminho de Kalamazoo. Pouco antes, Luke abrira a porta de trás e guardara um saco de compras. Jason entrou pelo outro lado.

			Luke abriu a porta do motorista.

			– Passa para o banco do passageiro.

			Marie pensou em discutir, mas concluiu que não valia a pena.

			– Claro, deixa o machão conduzir. Afinal, uma simples mulher não é de confiança ao volante de um carro.

			Luke não se sentia caridoso ao ligar o motor.

			– Ainda bem que percebeste. Poupa tempo. Agora, coloquem o cinto de segurança.

			– Sim, senhor – resmungou Marie. Mesmo uma pobre espécime como ela sabia como apertar o cinto, raios. Principalmente com um parente do tipo suicida ao volante. Bem, sentia-se entorpecida, de qualquer forma. Provavelmente, não notaria todos os perigos da estrada.

			– Podem deixar-me à saída da cidade – informou Jason, no banco de trás.

			Nunca, pensou Marie. Porque é que ela havia de sofrer sozinha?

			– Não há tempo – disse Luke, negando o pedido antes que Marie abrisse a boca para protestar. – Já vou chegar atrasado, mesmo sem parar para alguém sair.

			Luke saiu do estacionamento e entrou na estrada em direcção a Kalamazoo. Marie teve que admirar a perícia dele ao volante. Luke era um bom motorista. Wade, o seu falecido marido, conduzia como um louco e ela só tinha que agradecer por não estar com ele quando finalmente se tinha conseguido matar. Relaxou ao ver que Luke conduzia o veículo com prudência e recostou a cabeça no espaldar do banco. De olhos fechados, facilitou que a dor de cabeça amainasse enquanto cobriam os quilómetros de estrada.

			– Idiota! – rosnou Luke, a certa altura, ao ser apertado por outro veículo. Tendo travado bruscamente, o saco de compras virou-se no banco de trás.

			Jason olhou para o banco traseiro.

			– Estás um pouco velho para animais de peluche, não estás? – troçou, pegando num ursinho.

			– Porque é que estavas naquele Centro Comercial, se só precisavas de comprar um presente de bebé? – indagou Marie, novamente irritada por Luke estar onde não devia, só para se envolver num acidente com ela e com o seu tio adolescente.

			– É para a reunião – explicou Luke. Olhou pelo espelho retrovisor, sinalizou e mudou de faixa para sair detrás de um camião lento.

			– Que tipo de reunião exige um ursinho? – Ela voltou-se a tempo de ver Jason pegar num cobertor térmico com borda de cetim embrulhado num plástico. – E cobertores de bebé? – completou, desconfiada. – Ora, tu fazes parte da administração do orfanato de Kalamazoo? – De algum modo, a imagem não combinava com o visual de pirata contemporâneo do cunhado.

			

			– É que vou buscar a minha… filha. – Luke corou sem motivo, na opinião de Marie. – Mas antes, preciso de conversar com algumas assistentes sociais.

			Marie ergueu o sobrolho e arregalou os olhos, ponderando aquela notícia surpreendente. Em primeiro lugar, nem sabia que Luke tinha uma filha. De certeza que Wade nunca mencionara nada e ela nunca vira nem sombra de uma criança nos poucos contactos que tivera com o cunhado enquanto fora casada.

			– Quantos anos tem ela? – indagou, antes que a cautela prevalecesse.

			– Dois, acho.

			Ele achava? Luke nem sabia a idade da filha? Marie recostou-se no assento. Bem, descobrira que a família DeForest era toda excêntrica, cerca de um mês após se casar com Wade. Não se devia surpreender com o facto de Luke ter de ir buscar a filha a uma assistente social. Se bem que não estivesse em posição de atirar pedras. A sua família também parecia estar a especializar-se no bizarro e invulgar, como por exemplo, ela assumir a tarefa de criar o seu próprio tio. Bem, com certeza nada daquilo lhe dizia respeito. Simplesmente, tomaria cautela para estar fora da fotografia no fim da tarde. Por ela, Luke podia até convidar a assistente social para morar em sua casa. Só sentia pena da pobre criança negligenciada.

			– Como se chama?

			– Carolyn.

			– Bonito.

			– É um bom-nome, acho.

			– Não gostas?

			– Não muito.

			– Então, por que é que o escolheste? – A dor de cabeça de Marie voltou a piorar.

			– Eu não escolhi. A mãe dela é que o escolheu. Eu nem sequer opinei.

			Como? A mãe da criança era alguma lutadora de Sumo? Marie não imaginava uma situação em que Luke DeForest não tivesse direito a opinião… em que ele não garantisse o seu direito a dar opinião.

			Decidiu não indagar. A resposta poderia apenas confundi-la mais. O dia tomara um aspecto surrealista. Nada fazia sentido. Já lera histórias em que pessoas caminhavam através de espelhos ou guarda-roupas e se viam num mundo paralelo. Naquelas circunstâncias, o melhor era deixar-se levar e rezar para o fim do dia chegar rapidamente. Quando amanhecesse novamente, talvez acordasse do outro lado do espelho…

			Ao menos, sempre se podia ter esperança.

			Infelizmente, nos últimos tempos via-se cada vez mais no lado errado do espelho.

			Na verdade, nutria um fascínio bizarro pela vida no lado errado. Nunca sabia o que aconteceria em seguida. Coelhos com relógios de bolso, incrivelmente arrogantes e machos… não que gostasse de machões, ou de piratas modernos em carros desportivos vermelhos.

			– O que é que eu e o Jason faremos enquanto tu estiveres nessa reunião?

			– Não sei. Leiam um livro ou algo assim.

			– Que livro? Tu sequestraste-nos no estacionamento do Centro Comercial, lembras-te?

			– Está bem, então. Façam uma caminhada.

			– O local é seguro?

			– Nunca estive lá.

			Marie ergueu as mãos.

			– Óptimo. Maravilha. Agora vou dormir um pouco. Acorda-me quando o pesadelo acabar. Boa noite. – Recostou-se, cruzou os braços e fechou os olhos.

			No banco de trás, Jason pigarreou.

			– É… a Marie anda um pouco sensível. Aconselho-te a não dares importância aos seus ataques de mau humor, como eu.

			Marie não abriu os olhos, porém manifestou desdém.

			Luke abriu caminho por entre carros lentos.

			– Talvez deva prestar mais atenção, pelo menos quando ela dá orientações.

			Amem, pensou Marie, e cruzou os braços.

			Luke fitou o adolescente pelo espelho retrovisor.

			– Quanto ao teu conselho para não dar importância aos ataques dela, não nos vemos o bastante para eu ter de me preocupar com isso.

			Amem a isso também. E vamos deixar assim.

			Marie adormeceu realmente. Quando acordou, sobressaltada, o carro já estava estacionado numa rua arborizada, com todas as janelas um pouco abertas para que fosse possível a ventilação. Esfregou os olhos, sentou-se e olhou em redor. Que lugar era aquele?

			No banco de trás, o tio Jason mantinha os fones do leitor de CD nos ouvidos, no volume máximo. Ele agitou os dedos em cumprimento, enquanto balançava a cabeça ao ritmo da música.

			– Onde está o Luke? – indagou ela, sabendo que não era ouvida.

			Jason apontou para o prédio do outro lado da rua.

			Marie avaliou a construção rapidamente, mas não havia nenhuma indicação do que seria e voltou-se para o tio mais uma vez.

			– Desse modo vais ficar surdo!

			Jason apontou para os fones e encolheu os ombros, indicando que não ouvia nada com a música alta.

			Marie suspirou e voltou-se para a frente. Pelo menos, ele não impunha o seu gosto musical aos outros ocupantes do veículo. Devia agradecer por isso.

			Meneou a cabeça e verificou as horas no relógio. Céus, dormira quase quarenta e cinco minutos! Não admirava o torcicolo. Para dizer a verdade, andava preocupada com aquela necessidade de dormir em horários invulgares. Considerando a menstruação atrasada, só podia ser stress. Por favor, que fosse stress…

			Destravou o cinto de segurança, abriu a porta e saltou para a calçada. Precisava de esticar as pernas. Foi até à esquina e deu meia volta, caminhando até à esquina oposta. Na quarta volta, já adquirira um «brilho», pois a sua mãe sempre insistira que as raparigas não transpiravam, e relaxara as pernas. Junto ao carro, divertiu-se vendo o jovem tio sacudir-se ao som da música, quando se assustou ao ouvir uma gritaria.

			Era como se uma legião de mulheres fosse estuprada ou sequestrada, mas onde?

			Esquadrinhou a área com o olhar e, para espanto seu, viu Luke a descer a escadaria do prédio que Jason apontara antes. Transportava uma criança nos braços, mas em vez de a aninhar junto ao corpo, mantinha-a afastada, como se quisesse manter-se à distância da própria filha, a fonte de toda aquela gritaria. E a expressão dele era de sofrimento.

			– Cada vez entendo menos – murmurou Marie, atravessando a rua para se encontrar com ele. – Calma, calma – recomendou, afagando as costas da menina. Com isso, fez com que ela se pressionasse contra o tórax de Luke.

			A expressão de dor dele pronunciou-se.

			– Está tudo bem agora, querida – entoou Marie. – O papá está contigo. Está tudo bem. O papá vai cuidar de tudo, não vais, papá? – Como ele não respondia, deu-lhe um toque nos rins, incentivando-o. O papá não precisava de pensar tanto antes de responder.

			– Ai! Por que é que fizeste isso? – Ele encarou-a. Que mulher impertinente. Devia ter adivinhado o martírio que tinha pela frente quando a dupla amachucara o seu carro logo de manhã.

			

			Marie devolveu o olhar e indicou a criança. O choro diminuíra, mas prosseguia poucos decibéis abaixo do insuportável.

			Luke suspirou.

			– A Marie tem razão, Carolyn. O papá vai cuidar de tudo. – Esperava que sim. – Podes parar de chorar. Isso não vai mudar nada, afinal, e… se parares para pensar um segundo, tenho a certeza de que perceberás…

			Marie arrebatou a criança e embalou-a junto ao peito.

			– Calma, doçura, a tia Marie vai cuidar de ti. – Abraçou a menina para que se sentisse segura, aninhando a sua cabecinha no ombro, embalando-a carinhosamente. – Shh, shh, a tia Marie está contigo agora e não vai deixar que nada te aconteça.

			Luke revirou os olhos e murmurou.

			– Que inferno…

			Marie lançou-lhe um olhar fulminante.

			– Vai buscar o cobertor que trouxeste.

			Ele levou as mãos atrás das orelhas em forma de concha.

			– O quê? Não estou a ouvir. Carolyn, tu tens de parar antes que prejudiques a nossa audição irreversivelmente. Agora, o que foi que disseste?

			Marie conteve-se. Por pouco não lhe deu um pontapé na canela. Paciente, instruiu:

			– Vai buscar o cobertor que trouxeste.

			O rosto dele iluminou-se.

			– Estás a falar do cobertor cor-de-rosa? Para quê? Marie, olha para ela. Está vermelha e com calor. A última coisa de que precisa é de um cobertor. E deve estar pesada, deixa-me pegar nela.

			Marie finalmente explodiu.

			– Para a fazeres chorar novamente? O cobertor é algo para dar conforto, tolo! Tu provavelmente tinhas um na idade dela. Ou talvez não tivesses e por isso ficaste assim. Agora, queres parar de discutir e trazer o cobertor?

			Luke recuou e ergueu a mão, pedindo calma.

			– Está bem, está bem, já vou. Mas gostaria de dizer que não fui eu que a fiz chorar novamente. Se fosses tão boa com crianças saberias que não devias gritar assim. Isso assusta-as.

			Marie cerrou os dentes. A sua vontade era devolver-lhe a criança e assistir ao show. Infelizmente, partilhariam o mesmo carro durante a hora seguinte e tinham de fazer com que a menina se acalmasse, em prol de uma viagem tranquila.

			– Pronto, pronto, querida, desculpa. É que às vezes os homens são tão tolos que a tua única opção é fugir. – Marie continuou a massajar as costas de Carolyn. – Tu verás. Um dia, vais chegar ao pé de mim e dizer: «Tia Marie, eu lembro-me de quando tinha pouco mais de dois anos e tu me contaste tudo sobre os homens. Estavas certa, tia Marie. Eles são tolos». Agora, vamos até ao carro, está bem, querida? Vou apresentar-te outro exemplar da espécie, um Homo Sapiens Adolescenti, um grupo lamentável também. Talvez o pior de todos. Lembra-te, aos dezasseis anos, que não tens nada em comum com eles, está bem, querida? Isso poupar-te-á muito sofrimento.

			Luke voltou com o cobertor.

			– Coloca-o sobre ela – instruiu Marie. – Certifica-te de que a barra de cetim fica perto do rosto.

			– Está bem. Mas ainda acho que ela vai sufocar. – Luke cobriu cuidadosamente a filha, ajeitando as dobras. – Que tal?

			Carolyn deu duas fungadelas e terminou com o berreiro.

			Marie suspirou.

			– Que maravilha! Numa hora ou duas, os passarinhos talvez até voltem a cantar.

			Luke riu-se, aliviado.

			– Mas que coisa! Tenho que ir lá novamente para trazer a cadeirinha dela para instalar no banco. Volto já.

			– Covarde – murmurou Marie, mas sorriu e aninhou Carolyn enquanto esperavam.

			A criança estava tão cansada com toda a movimentação que adormeceu, assim que o carro entrou em movimento. Felizmente, permaneceu assim durante toda a viagem.

			– Até que enfim – festejou Luke, ao entrar na garagem da sua casa. – Agora, vou chamar um reboque para o meu carro e contactar a companhia de seguros. Amanhã, podes vir buscar-me aqui para irmos alugar um carro.

			Marie suspirou. Imaginava que seria falta de educação negar-se. O acidente fora culpa deles, afinal.

			– Está bem.

			– Telefona à tua seguradora quando chegares a casa. Amanhã, registamos a ocorrência.

			– Está bem. Certo. – Bolas! Realmente, não queria fazer nada daquilo. Além de ter uma personalidade insuportável, o cunhado lembrava-lhe um período doloroso da sua vida.

			– Ao meio-dia?

			– Está óptimo. Até lá, então.

			– Certo.

			Marie manobrou o carro de volta à rua enquanto esperava que Jason regressasse, tendo ajudado a levar para casa as coisas de Carolyn. Queria sair dali o mais rapidamente possível. Tinha a impressão de que pioraria, quanto mais tempo ficasse perto de Luke DeForest. E o efeito que ele exercia era só uma parte da questão. Luke DeForest era um problema com P maiúsculo.

			

		

OEBPS/image/jul779.jpg
@ HARLEQUIN

TERRY ESSIG

UM SOLTEIRO AMEACADO





OEBPS/image/cjul779.jpg
UM SOLTEIRO
AMECADO

Terry eEssig

¢> HARLEQUIN'





